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INTRODUÇÃO:

Tem-se hipotetizado que a pandemia de COVID-19 possa ter grande influência no

controle inadequado de fatores de riscos cardiovasculares, como hipertensão arterial

(HA), em razão do isolamento social, do estresse e das mudanças de hábitos de

vida. A HA é uma doença altamente prevalente, tendo como base medidas de

pressão arterial (PA) dentro e fora do consultório, sendo apresentada em diversos

fenótipos, diagnosticados pela medida residencial de pressão arterial (MRPA) -

normotensão verdadeira (NV), HA verdadeira (HV), hipertensão do avental branco
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(HAB) e hipertensão mascarada (HM). Todavia, a relação da pandemia e a HA e

seus fenótipos é escassa.

METODOLOGIA:

Visando comparar a prevalência de fenótipos de HA antes e durante a pandemia e

analisar sua relação com a gravidade da pandemia (número de casos e óbitos) em

pacientes do município de São Paulo, foi realizado um estudo retrospectivo e

observacional por meio de aferições de PA no consultório e da MRPA, de 2017 a

setembro de 2021, de indivíduos e suas características clínicas e demográficas,

extraídas da plataforma TELEMRPA. Correlacionaram-se essas informações com os

dados quinzenais de número de casos e óbitos de COVID-19 coletados do SIVEP e

SIM/SMS-SP e a temperatura média do município, no mesmo período estudado.

Incluíram-se pacientes sem uso de medicamentos anti-hipertensivos. As

associações foram avaliadas por análise de regressão logística multivariada,

ajustadas por IMC, idade, sexo e temperatura ambiental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

A amostra teve uma média de idade entre 40 e 50 anos, com mais de 40% do sexo

feminino. Notaram-se maiores valores de idade e de IMC nos pacientes que fizeram

exames durante a pandemia em comparação com aqueles que fizeram exames

antes da pandemia (tabela 1).

Houve aumento considerável na prevalência de HA sustentada (de 28,2% para

42,2%), e queda na prevalência de NV (de 44,5% para 31,8%) entre os indivíduos
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cuja PA foi aferida durante a pandemia. Para HAB e HM não houve alterações

significativas.

A pandemia mostrou-se significativamente relevante para o aumento da HA

sustentada e a queda de NT, direta ou indiretamente, mesmo com ajuste dos fatores

confundidores (tabela 2)

Tabela 1: Características dos indivíduos estudados na cidade de São Paulo.

Notou-se também uma relação entre HA sustentada e o número de novos casos (p <

0,001) e óbitos (p = 0,015) quinzenais de COVID-19, ainda com ajuste por sexo,

idade, IMC e temperatura ambiental.

Tabela 2: Relação

entre Pandemia e HA
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Tabela 3: Relação HA e Casos de Covid-19

Tabela 4: Relação HA e Casos de Covid-19

CONCLUSÕES:

Há relação entre a pandemia de COVID-19 e suas consequências e gravidade com

os fenótipos de HA e elevação da HA, no município de São Paulo.

Questiona-se se há alterações dessa relação em outras regiões e cidades, visto que

a pandemia assolou diferentemente cada um dos lugares, os quais possuem

características ambientais e demográficas particulares.
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